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Brasil vive crise de confiança 
política, diz Rachel Meneguello

Jornal da Unicamp – Como nasceu a 
ideia do livro?

Rachel Meneguello – O livro é fruto de 
um projeto temático da Fapesp, que eu e 
o professor José Álvaro Moisés [coordena-
dor] desenvolvemos, com a participação 
do Nupps [Núcleo de Políticas Públicas, 
da USP) e do Cesop [Centro de Estudos 
de Opinião Pública, da Unicamp]. Em 
2006, fizemos uma pesquisa nacional com 
dois mil entrevistados e um dos principais 
temas foi investigar do que se tratava de-
mocracia para as pessoas, e quais seriam 
as bases da confiança política para consti-
tuição da legitimidade do sistema político. 
Nós sabemos que o apoio à democracia 
é um fenômeno crescente no Brasil,  na 
América Latina, e em vários outros países 
de democratização recente.

Ao mesmo tempo, as pessoas são mui-
to insatisfeitas com o funcionamento do 
regime, com a forma como funcionam as 
instituições, com os serviços em geral 
do Estado. Assim, no projeto, buscamos, 
por um lado, entender a natureza das re-
lações que explicariam os determinantes 
da avaliação predominantemente negati-
va das instituições encontrada no cená-
rio brasileiro e, por outro, compreender 
as associações da atitude de desconfiança 
com um conjunto de outras atitudes, opi-
niões e comportamentos do público rela-
cionados ao regime democrático. 

JU – E o que, de fato, encontraram na 
pesquisa?

Rachel Meneguello – Para os vários te-
mas analisados e associados com o debate 
sobre a democratização, encontramos que 
as atitudes de confiança ou desconfiança 
política não constituem isoladamente ex-
plicações suficientes. Seus determinantes 
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recorrem a múltiplos fatores, como as 
dimensões socioeconômicas e demográ-
ficas, a avaliação do desempenho da eco-
nomia, da política e de governos especí-
ficos, assim como os fatores associados 
com a cultura política.  Esse conjunto de 
relações explicativas responde à própria 
natureza do fenômeno estudado: a des-
confiança política é estrutural e afeta a 
grande maioria das instituições. 

Além disso, ela não é um fenômeno 
transitório, associado a uma situação es-
pecífica, como denúncias de escândalos 
ou crises políticas. A desconfiança é um 
fenômeno persistente da relação entre os 
cidadãos brasileiros e as instituições, tal 
como já mostravam as pesquisas condu-
zidas ao longo das últimas duas décadas. 
[No livro, os autores analisam questões 
como o fenômeno da adesão ao regime 
democrático e da legitimidade política; 
as relações entre corrupção e democracia; 
o papel da mídia e a confiança política; 
confiança, cidadania, participação e en-
volvimento político; confiança na justiça 
e na polícia e, finalmente, a avaliação do 
desempenho de ações estatais observadas 
através dos serviços públicos].

Com relação ao sistema representati-
vo, encontramos que, apesar das inques-
tionáveis conquistas de procedimentos e 
mecanismos democráticos e do crescente 
apoio à democracia no país, esse contex-
to não foi capaz de desfazer a percepção 
negativa que se tem do Congresso e das 
instituições representativas. Foi esse ce-
nário que vimos em junho, nas manifes-
tações de rua no Brasil, quando grupos de 
manifestantes excluíam os partidos como 
sujeitos legítimos dos protestos. Mas a 
crítica aos políticos e ao sistema repre-
sentativo não é de hoje. Se você toma 
pesquisas de décadas anteriores, a per-
cepção negativa da política institucional 
já estava presente. Queríamos saber até 

que ponto isso poderia estar se transfor-
mando no curso da consolidação demo-
crática, e observamos que esse processo 
não alterou a percepção que se tem da 
política institucional. 

O livro apresenta reflexões que se 
utilizam de dados de 2006, mas que dão 
uma ideia de quais são as bases poten-
cialmente explicativas do que hoje esta-
mos vendo no país. No caso dos serviços 
públicos, em um dos capítulos, aponta-se 
que os indivíduos mais escolarizados e 
com maior estímulo para busca de infor-
mações políticas são os mais críticos às 
ações estatais.

JU – Como é possível definir o que é confian-
ça e desconfiança no contexto da democracia?

Rachel Meneguello – A confiabilidade 
no funcionamento do sistema é funda-
mental para a credibilidade na democra-
cia. É um fenômeno necessário para que 
você apoie a maneira como as coisas vêm 
funcionando. A confiança é uma dimen-
são que regula a relação entre pessoas, 
amigos, parentes, e refere-se às expec-
tativas que as pessoas têm a respeito do 
comportamento dos outros com quem 
convivem. É preciso confiar nas pessoas 
para que seu cotidiano tenha parâmetros 
estáveis de funcionamento e é preciso 
confiar nas instituições para que o coti-
diano tenha bases suficientes para que 
o sistema seja apoiado. A democracia 
precisa desse comprometimento do cida-
dão que, por sua vez, constitui-se com a 
crença de que o papel dos intermediários, 
ou instituições, é desempenhado adequa-
damente. Assim, é com essa expectativa 
que as pessoas deveriam procurar a jus-
tiça, a polícia, deveriam votar e procurar 
seus representantes.

JU – E quando falamos de perceber o 
funcionamento das instituições, estamos 
tratando de um processo de múltiplas in-
fluências, não só apenas da mídia?

Rachel Meneguello – No processo de 
formação de opinião, o papel da mídia é 
fundamental, mas não é o único.  A mídia 
tem sido vista como responsável por ali-
mentar o cinismo e a desconfiança entre 
os cidadãos ou, por outro lado, como fon-
te de informações capaz de estimular o 
seu engajamento político. Os estudos no 
âmbito do projeto, nessa direção, apon-
tam que as mensagens da mídia intera-
gem com outras dimensões, como o apoio 
aos governos e o grau de sofisticação po-
lítica das pessoas. Há ainda a experiência 
dos indivíduos com as próprias institui-
ções, como ocorre no caso dos serviços 
públicos e da justiça.

A desconfiança política é um fenômeno associado à percepção da ausência de representação, de distância da políti-
ca, de resposta ineficaz das instituições às demandas básicas da população, constituindo uma lacuna entre os cida-

dãos e o sistema, uma incongruência forte entre cidadãos e Estado.” A avaliação é da cientista política Rachel Meneguello, 
docente do Instituto de Filosofia e Ciências Humanas (IFCH) da Unicamp, coordenadora do Centro de Estudos de Opinião 
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JU – No cenário brasileiro, há confian-
ça ou desconfiança nas instituições?

Rachel Meneguello – Desconfiança. 
Esse é o problema. A democracia é um re-
gime que requer altos níveis de confiança 
pública nos mecanismos institucionais 
de formação de governos, em razão da 
delegação de soberania e de poder que 
os cidadãos fazem aos seus representan-
tes eleitos.  Mas essa desconfiança não é 
acompanhada pela opinião de que é pos-
sível o país viver sem Congresso e sem 
partidos; a grande maioria das pessoas 
afirma a importância da presença das ins-
tituições representativas e esse é o ponto 
interessante. Nos mais de 25 anos de de-
mocracia constituiu-se um significativo 
apoio normativo à democracia e às insti-
tuições representativas. 

Os dados obtidos mostram que os 
cidadãos brasileiros apoiam a presen-
ça dos partidos, apoiam a existência do 
Congresso, mas estão completamente 
insatisfeitos e desconfiados. São as ins-
tituições que acolhem as mais negativas 
avaliações sobre seu desempenho: apenas 
19% do total de entrevistados avaliam 
positivamente os partidos, e 28% avaliam 
positivamente o Congresso, contra, por 
exemplo, a instituição da Igreja, com uma 
avaliação de mais de 87%. Constituiu-se 
ao longo desse período uma importante 
defasagem entre a percepção da necessi-
dade das instituições e a avaliação de sua 
atuação e desempenho. 

JU – Existe ume relação entre confiança 
política e participação, mobilização?

Rachel Meneguello – Esse cenário é 
mais complexo, porque as dimensões da 
participação e mobilização estão ligadas à 
capacidade de engajamento das pessoas. 
Isso tem relação direta com os graus de 
associativismo, que por um lado, encontra 
hoje baixos níveis no Brasil e no mundo 
em suas formas mais convencionais, como 
a participação em sindicatos e associações. 

Por outro lado, há uma capacidade inova-
dora nas novas formas de mobilização via-
bilizadas pelas novas tecnologias.

De toda forma, no caso das recentes 
mobilizações que testemunhamos, en-
tendo que traduzem, em parte, um con-
texto de forte desengajamento cívico, que 
resulta da incapacidade dos partidos, dos 
políticos e das instituições de interme-
diar o descontentamento e a crítica.  Cabe 
apontar que esse é um fenômeno amplo, 
encontrado nos vários países, e relacio-
nado à forma do governo representativo. 
A desconfiança, o desengajamento cívico 
e o distanciamento com a política estão 
interligados. Um não causa o outro, mas 
estão conectados. 

“CONFIANÇA em lingua-
gem comum designa segurança de 
procedimentos diante de diferentes 
circunstâncias que afetam a vida das 
pessoas. Ela se refere às expectati-
vas que as pessoas alimentam a res-
peito do comportamento dos outros 
com quem convivem e interagem; e 
diz respeito à ação desses outros 
quanto aos seus interesses, aspira-
ções ou preferências. Nas ciências 
sociais, o interesse pelo conceito 
está associado à preocupação com 
os processos informais por meio 
dos quais as pessoas enfrentam in-
certezas e as imprevisibilidades que 
decorrem da crescente complexifi-
cação da vida, no contexto de um 
mundo crescentemente globaliza-
do, interdependente e fortemente 
condicionado por avanços tecnoló-
gicos que afetaram profundamente 
a comunicação social [...]” José Ál-
varo Moisés e Rachel Meneguello

     Se as novas tecnologias
e redes sociais agilizam

mobilizações e ações políticas,
falta-lhes capacidade de integrar

e agregar demandas

        Os cidadãos apoiam a presença
 dos partidos, apoiam a existência 

do Congresso, mas estão
completamente insatisfeitos e

desconfiados

JU – E qual o risco disso?
Rachel Meneguello – Se esse cenário 

adquire patamares altos, condiciona-se a 
legitimidade democrática. A legitimida-
de democrática deve ser entendida como 
um tipo ideal relacionado às crenças dos 
cidadãos de que a política democrática e 
as instituições sobre as quais ela se esta-
belece são a forma mais apropriada para 
estruturar-se o sistema político. Dessa 
forma, ela precisa de bases de sustenta-
ção. Mas isso não significa que o regime 
está em risco de ruptura, não há indica-
dores que apontem esse cenário. O que 
está em risco é a qualidade da democra-
cia. No caso do sistema representativo, 

  A democracia é um regime
 que requer altos níveis de

confiança pública nos
mecanismos institucionais de

 formação de governos

Democracia 

Ditadura

Indiferença

Não respondeu ou não sabe

1989

43,6

19,4

21,3

15,7

1993

57,9

13,7

13,7

14,7

1990

54,7

16,7

17,1

11,5

1997

56,1

12,3

16,9

14,7

Fonte: “A Desconfiança Política e os seus Impactos na Qualidade da Democracia”, Edusp (pág. 65)

PREFERÊNCIA POR REGIME POLÍTICO NO BRASIL 1989 - 2006(%)

2006

71,4

14,2

6,9

7,6

se não houver confiança das pessoas nos 
partidos, o risco de cair em sistemas po-
pulistas é grande. O populismo é uma 
vertente que não interessa ao funciona-
mento democrático. Ele prescinde da re-
lação formal com os cidadãos. A liderança 
personalista que se sustenta sem partidos 
é um risco.

JU – Por que é tão importante ter as 
pessoas confiando nas instituições?

Rachel Meneguello – As instituições 
políticas são os intermediários entre os 
cidadãos e o Estado, elas conferem as ga-
rantias de direitos e procedimentos e é a 
percepção de que de fato elas se desem-
penham nessa direção é o que garante o 
compromisso de cooperação dos cidadãos 
com o regime.  Se as novas tecnologias 
e redes sociais agilizam mobilizações e 
ações políticas, falta-lhes capacidade de 
integrar e agregar demandas de forma a 
canalizá-las para o sistema político. São 
as instituições que têm essa função.

JU – O livro aborda a questão do “cida-
dão crítico”, um interessante personagem 
para as sociedades democráticas. Como 
podemos defini-lo?

Rachel Meneguello – São cidadãos 
que acreditam na democracia, mas são 
altamente críticos sobre o seu funciona-
mento. Não entendem que os partidos os 
estejam representando adequadamente, 
não entendem que o governo responda 
adequadamente às demandas, não enten-
dem que o cotidiano e o bem-estar es-
tejam sendo devidamente providos pelo 
Estado, e etc. Entendem que há lacunas 
importantes para esse grau de congruên-
cia entre cidadãos e Estado.

JU – Esse cidadão crítico é o mesmo que 
foi para as ruas brasileiras em junho?

Rachel Meneguello – Não creio que seja 
possível juntar todos os manifestantes 
em um único conceito. Com toda certeza, 
boa parte deles era esse cidadão crítico. 
Mas entendo que o que observamos ali 
foi um quadro de insatisfação genera-
lizada baseado em múltiplas demandas 
expressa a partir de formas distintas de 
organização. Ainda é preciso maior clare-
za sobre as mobilizações. 

JU – Podemos dizer que o desafio para 
as sociedades democráticas é aprender a 
conviver com esse cidadão crítico?

 Rachel Meneguello – A democracia re-
presentativa é um sistema que original-
mente distancia o indivíduo da política, 
porque ele confere a sua soberania de 
escolha e decisão ao representante elei-
to. A cobrança pelo desempenho de seus 
agentes e mecanismos é consequência 
das suas bases de funcionamento. Esse 
movimento crítico pela qualidade da de-
mocracia é parte integrante do funciona-
mento democrático.
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